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RESUMO 
 
A integralidade da Vigilância em Saúde (VS) 
perpassa pela interface entre suas  áreas 
técnicas  oferta de suas ações pelos serviços 
em rede. Tal interação é subsidiada pela 
interface ensino, gestão e práticas de saúde.  
Este artigo analisou um curso de atualização 
em VS realizado por uma instituição de ensino 
em parceria com uma instituição gestora de 
serviços de saúde, contemplando aspectos de 
seu planejamento, operacionalização, desafios 
e situações facilitadoras. O estudo qualitativo 
foi feito,  metodologicamente, com doze 
entrevistas semiestruturadas com atores-
chave. A sistematização das categorias 
englobou a integralidade da VS e a 
qualificação pela interface do ensino-gestão-
serviço. As categorias operacionais abordaram 
aspectos do planejamento e 
operacionalização do curso. Constatou-se um 
frágil consenso entre as instituições e dessas 
com áreas técnicas da VS mas também  
situações facilitadoras como elaboração de 
um modelo lógico da ação,  planejamento 
participativo e reflexão sobre ações da VS e da 
Estratégia da Saúde da Família. O agir 
comunicativo em busca de consenso é 
estratégico para a efetividade da ação 
educativa e do processo de atenção em saúde. 
 

Palavras-chave: Educação continuada; 
Vigilância em saúde pública; Qualificação 
profissional em saúde. 

 
 
 

ABSTRACT 
 
The integrality of Health Surveillance - HV runs 
through the interface between technical areas 
of HV and the offer of its actions for network 
services. Such interaction has as subsidy the 
interface between teaching, management and 
health practices. This study analyzed a HV 
update course conducted by an educational 
institution in partnership with a health 
services management institution, 
contemplating aspects of its planning, 
operationalization, challenges and facilitating 
situations. This qualitative study was 
methodologically constituted with twelve 
semi-structured interviews with key actors. 
The systematized analytical categories 
encompassed the integrality of HV and 
qualification through the education-
management-service interface. The 
operational categories addressed aspects of 
the Course's planning and operation. The 
results showed poor agreement on the 
purpose of the course, between institutions 
and HS areas. Enabling factors to the 
educational action included development of a 
logical model; participatory planning and 
reflection on the actions related to HS and 
Family Health Strategy. The communicative 
action of those involved in search for 
consensus is strategy for the action. 
 

Keywords: Continuing education; Public 
health surveillance; Credentialing. 
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1 INTRODUÇÃO 

s atuais políticas relacionadas à Vigilância em Saúde (VS) buscam sua 

consolidação, reforçando que esta atenção é inerente a todos os serviços da rede 

do Sistema Único de Saúde – SUS (BRASIL, 2012). Para a implementação de tal 

propósito os serviços que coordenam e/ou ofertam as ações de VS passaram a se organizar 

conforme áreas tradicionais, como a da Vigilância Epidemiológica (VE) e da Vigilância 

Sanitária (VISA), além da Vigilância Ambiental (VA), Vigilância da Saúde do Trabalhador 

(VISAT) e Promoção da Saúde (BRASIL, 2013).  

 A pressuposta articulação entre tais áreas se daria pela interface destas com a nova 

área denominada Vigilância da Situação de Saúde. Tal fato remete à organização da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) a partir de territórios e respectivas populações adscritas às 

Unidades de Saúde, um possível facilitador da análise e monitoramento da situação de 

saúde, bem como, do desenvolvimento das ações da VS, por meio de abordagens individuais 

e coletivas, a partir do vínculo entre profissionais e comunidade (OLIVEIRA E CASANOVA, 

2009; PAIM, 2003).  

 Assim, cabe refletir que a integralidade da atenção em VS associa-se à forma de 

gestão, à organização dos serviços e às práticas de saúde, um objetivo complexo de ser 

alcançado. Situação que ressalta a importância de que projetos de formação na área se 

fundamentem na construção do cuidado em rede, a partir da interação de interlocutores 

que controlam fluxos específicos constituídos com base nos componentes do quadrilátero 

da formação - gestão, serviços de saúde, ensino e controle social (CECCIM E FEUERWERKER, 

2004).  

 Há ainda que se considerar enquanto premissa da própria concepção da ação 

educativa a ser desenvolvida, a diversidade de ideias, de projetos políticos, bem como dos 

poderes em saúde existentes-técnico, político, administrativo (TESTA,1992). 

 A demanda pela qualificação na área da VS foi identificada e contemplada na 

implantação do Projeto de Fortalecimento da VS (PFVS) em Minas Gerais, cujo propósito era 

a efetiva descentralização da VS por meio da articulação entre serviços como a VS e a 

A 
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Atenção Primária (APS), buscando a mudança na lógica do modelo de atenção curativo para 

um modelo de atenção integral à saúde (MINAS GERAIS, 2011). 

 Tal proposta fundamentou-se em processos e recursos para sua implementação, 

como o repasse de incentivos aos municípios conforme adesão a elencos de ações de 

complexidade crescente em VS e previsão da oferta de cursos para a qualificação de RHS no 

campo da VS, incluindo cursos técnicos, de qualificação na modalidade de Educação a 

Distância (EAD), de atualização profissional e mestrado profissional (MINAS GERAIS, 2012; 

2013). 

  O curso de atualização referido operacionalizou-se a partir da demanda da 

instituição gestora de serviços de saúde, a Secretaria Estadual de Saúde – SES, à instituição 

de ensino, a Escola de Saúde Pública (ESP), o que pressupunha o desenvolvimento de um 

processo ensino-aprendizagem voltado à qualificação de técnicos e gestores estaduais que 

atuariam enquanto apoio aos municípios para a implementação do PFVS. Tal cenário 

implicava na clara interface ensino-gestão-serviço, envolvendo processos imbricados para o 

alcance dos objetivos esperados.  

 A partir do exposto, justificou-se a realização do estudo em questão, cujo objetivo 

foi analisar o Curso de Atualização em VS ofertado, na perspectiva das instituições de gestão 

e de ensino envolvidas, visando descrever aspectos do seu planejamento e 

operacionalização, com identificação de desafios e situações facilitadoras à qualificação 

proposta. 

2 METODOLOGIA 

 Esta investigação constituiu parte de um projeto de pesquisa intitulado A 

Qualificação em Ações e Serviços de Saúde em uma Escola de Saúde Pública da Região 

Sudeste, no período de 2012 a 2014: um estudo de caso (MINAS GERAIS, 2014a), cujo 

objetivo foi investigar todos os cursos acima de 180 horas que se iniciaram na instituição no 

ano de 2012. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro de Estudos 

Odontológicos do Instituto de Previdência dos Servidores do Estado de Minas Gerais, sob o 

parecer 58/2011. 
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 O Curso de Atualização Profissional em VS, iniciado em 2012 e finalizado em 2014, 

se distinguiu dos outros cursos analisados neste período no que concerne ao seu tempo de 

duração, o único a se estender até 2014, e à condução pedagógica subsidiada por técnicos 

da SES. A Escola de Saúde Pública (ESP) exerceu o papel de apoio pedagógico, além de 

atuação na condução dos processos administrativos e operacionais, por meio da 

infraestrutura própria (MINAS GERAIS, 2014b). 

 O objeto do estudo abordou uma ação de educação voltada à qualificação técnica 

em prol de mudanças na gestão e nas práticas dos serviços para uma atenção integral da VS. 

O foco em questão foram os processos desenvolvidos por duas instituições distintas - ensino 

e gestão - para a concretização de tal propósito. Assim, a investigação foi pertinente ao 

campo da pesquisa social do tipo estratégica, voltada ao desvelamento de problemas 

concretos inerentes aos processos de planejamento e operacionalização do Curso de 

Atualização em VS, com o envolvimento de atores de duas instituições governamentais 

(MINAYO, 2014). 

 O método empregado fundamentou-se em uma abordagem qualitativa, a partir de 

entrevistas semiestruturadas com 12 (doze) atores-chave, previamente selecionados, de 

acordo com o papel estratégico que desempenhavam no planejamento e na oferta do Curso, 

sendo eles: o coordenador geral de conteúdos do Curso da instituição gestora de serviços de 

saúde; sete conteudistas envolvidos na elaboração de cada um dos sete Cadernos Temáticos 

desenvolvidos no Curso; a coordenadora do Curso na instituição de ensino e três apoios 

pedagógicos também da escola.   

 O roteiro das entrevistas incluía abordar a formação e a experiência do participante, 

aspectos do seu envolvimento com a oferta da ação de educação, os propósitos desta, além 

das características do planejamento e operacionalização da mesma. Os entrevistados foram 

estimulados a explanar sobre os desafios e as estratégias relacionadas a esses processos. 

Após a realização das 12 (doze) entrevistas previstas, constatou-se que a inclusão de novos 

participantes não traria elementos adicionais para delinear ou aprofundar a teorização 

(FONTANELLA et al. 2011; MINAYO, 2014). 
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 A análise apoiou-se na interface de três dimensões teóricas: 1) integralidade da VS a 

partir da articulação das suas áreas, tendo por pressuposto a oferta de ações e serviços em 

rede; 2) educação em saúde subsidiada pela interação de propósitos entre ensino, gestão e 

práticas de saúde; 3) reconhecimento da existência de projetos políticos passíveis de 

convergência ou não, alinhados aos poderes em saúde (CECCIM E FEUERWERKER, 2004; 

PAIM, 2003; TEIXEIRA, 2006; TESTA, 1992). 

  A sistematização teórica apresentada, aliada às diretrizes de implantação do PFVS e 

de desenvolvimento do próprio Curso em questão, proporcionou a definição prévia de 

categorias operacionais a serem consideradas e articuladas a partir da análise de conteúdo 

do material narrativo (BARDIN, 2011; MINAS GERAIS, 2011; 2012; 2013; 2014a; 2014b). 

Assim, essas categorias, em estreita relação com a oferta do Curso de Atualização da VS, 

foram definidas como aspectos do planejamento e da operacionalização do Curso, o que 

envolvia componentes como: propósitos da ação educativa, papéis das instituições 

envolvidas, processos inerentes ao desenho (conteúdo programático) e desenvolvimento da 

ação educativa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Inicialmente, faz-se importante identificar quem foram os participantes desse 

estudo. O perfil dos atores-chave entrevistados revelou uma clara distinção na formação e 

experiência profissional entre aqueles da instituição de ensino e os da instituição gestora de 

serviços de saúde. O Quadro 1 apresenta o caráter multiprofissional e a diversidade de 

experiências laborais desses atores sociais no  âmbito da educação em saúde, APS e VS.
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Quadro 1 – Perfil dos atores-chave entrevistados , segundo papel desempenhado no Curso de Atualização em VS, formação e experiência 
profissional 

Função no Curso de Atualização em VS Formação Área de experiência 

Apoio Pedagógico 1 - ESP 
Psicóloga, Especialista Educação a Distância e Mestre em 
Educação. 

Educação em Saúde, Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(NASF). 

Apoio Pedagógico 2 - ESP Pedagoga, Especialista em Saúde Pública. Educação em Saúde. 

Apoio Pedagógico 3 - ESP 
Pedagoga, Especialista em Design Institucional para Educação 
a Distância. 

Educação em Saúde. 

Coordenadora do Curso - ESP 
Socióloga, Especialista na Formação de Profissionais de Saúde 
e em VS, Mestre em Sociologia. 

Gestão e docência em Educação em Saúde, ênfase na VS. 

Coordenador geral de conteúdos – SES Conteudista 
do Caderno Temático Planejamento e Gestão da VS 

Fisioterapeuta, Especialista em Neurologia, em Gestão da 
Clínica na APS e em Planejamento, Monitoramento e 
Avaliação em Saúde. 

Gestão municipal e estadual (APS e VS). 

Conteudista do Caderno Temático Políticas de Saúde 
- SES 

Fisioterapeuta, Especialista em Ergonomia e Engenharia de 
Produção, Mestre em Saúde Pública. 

Gestão estadual da Saúde do Trabalhador (ST), da Vigilância 
Epidemiológica (VE) e da VS. 

Conteudista Caderno Temas Transversais (território, 
geoprocessamento, informação)                                         
Coordenador de conteúdo do Caderno Promoção da 
Saúde 

Geógrafo, Licenciado em Ensino, Especialista na área da 
Saúde, Mestre em Geografia com ênfase na Saúde. 

Gestão estadual da saúde (Recursos Humanos; setor de 
planejamento regional; assessoria de secretaria e 
subsecretaria; consórcios). 

Conteudista  do  Caderno Temático                da 
Promoção da Saúde - SES 

Fonoaudiólogo, Especialista em Saúde Pública, Mestre 
profissional em Promoção da Saúde. 

Gestão estadual da Promoção da Saúde. 

Conteudista  do  Caderno Temático da Vigilância da 
Saúde do Trabalhador - SES 

Enfermeira e Especialista em Obstetrícia. 
Assistência hospitalar; gestão municipal da APS e da secretaria 
de saúde; gestão estadual da APS, da Vigilância Epidemiológica 
e da Saúde do Trabalhador. 

Conteudista do Caderno Temático Vigilância 
Ambiental - SES 

Veterinária, Mestre e Doutora em Epidemiologia. Gestão estadual da área de zoonoses. 

Conteudista  do  Caderno Temático Vigilância 
Sanitária -SES 

Farmacêutica Gestão estadual e federal da Vigilância Sanitária. 

Conteudista  do  Caderno Temático Vigilância 
Epidemiológica - SES 

Veterinário e Especialista em VISA. Gestão estadual e municipal da VISA, da VE e da VS. 
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 Os resultados apresentados a seguir foram apreendidos a partir da síntese dos 

enunciados dos atores investigados, no contexto de suas realidades laborais e da ação 

educativa vivenciada, caracterizando aspectos do planejamento e da operacionalização do 

Curso de Atualização da VS. 

3.1 PROPÓSITOS DO CURSO E DEFINIÇÕES DE PAPEIS A SEREM DESEMPENHADOS PELAS 
INSTITUIÇÕES 

   A demanda pelo Curso de Atualização em VS teve como principal motivação a 

necessidade de apoiar a implantação do PFVS, conforme informaram três gestores de áreas 

técnicas da VS estadual, atuantes na elaboração e desenvolvimento dos conteúdos teórico-

práticos do Curso, bem como, o gestor da SES responsável pela coordenação geral de 

conteúdos. Já a coordenadora do Curso na ESP acrescentou que o desenho inicial do Curso 

apresentado à escola era de uma especialização, ganhando posteriormente o formato de um 

Curso de voltado ao aperfeiçoamento profissional. 

 Essa coordenadora referida explicitou que sua instituição assumiu o 

posicionamento de acolher o projeto do Curso de Atualização em VS proposto pela SES e 

contribuir como apoio pedagógico e com a discussão do conteúdo programático. Essa 

informação esteve coerente com a fala das três apoiadoras pedagógicas da ESP que 

relatarem ter contribuído na elaboração do material didático (Cadernos Temáticos), 

incluindo a organização dos textos e respectivos exercícios propostos, além de participarem 

da aplicação dos mesmos. Tais constatações são corroboradas pelo discurso da maioria dos 

conteudistas entrevistados. 

 Assim, o papel central desempenhado pela instituição de ensino no Curso, 

conforme descrito, pode ser entendido como a busca pela interlocução entre os 

conhecimentos técnicos das especialidades com os conhecimentos pedagógicos, enquanto 

constituintes do processo ensino-aprendizagem (ZANCHET E FAGUNDES, 2012). 

 Já os servidores da SES envolvidos desempenharam funções como  coordenador 

administrativo, coordenador de conteúdo, conteudistas de Cadernos Temáticos (Políticas de 

Saúde, Temas Transversais, Planejamento, VE, VISA, VA, VISAT e Promoção da Saúde), 

apoiadores e facilitadores da ação descentralizada no âmbito das regionais de saúde. 

 Uma pedagoga da ESP, ao esclarecer os critérios de seleção do apoiador e do 

facilitador das atividades educativas do Curso, descreveu que ao primeiro cabia ter 
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disponibilidade para viajar e realizar a parte descentralizada do Curso, além de possuir 

habilidade em conduzir e realizar trabalho com grupos. Relatou que ao segundo cabia a 

responsabilidade de condução do processo ensino-aprendizagem, a partir de um domínio 

técnico do tema. 

 Diante do exposto, em ações similares e desenvolvidas em ambiências 

organizacionais correlatas, há de se reconhecer a história distinta das instituições 

responsáveis pela ação educativa e os desafios inerentes a esta interface, com possíveis 

campos de tensões frente a propósitos distintos, mas não antagônicos (CARVALHO, DUARTE 

E GUERRERO, 2015). 

  Os entrevistados em geral afirmaram que a definição de um público-alvo 

diversificado, condizente com a proposta de integralidade da VS, foi precedida de 

reivindicações de técnicos da VS do nível central e regional, com o apoio do setor de 

Recursos Humanos da SES. Assim, além das autoridades sanitárias, única categoria 

inicialmente contemplada, houve também a inserção dos técnicos das diversas áreas da VS, 

representantes da APS e do setor da Educação Permanente em Saúde (EPS) da SES. 

 Na perspectiva do coordenador geral de conteúdos, responsável pelo Curso na SES, 

não havia o objetivo de que os participantes dominassem os conhecimentos técnicos acerca 

das atividades desenvolvidas em cada uma das áreas técnicas da VS, mas que apreendessem 

os processos de gestão pertinentes, contribuindo para a integralidade nesses serviços. 

 Essa última fala corresponde à informação de uma conteudista do programa do 

Curso e também gestora da VS. A profissional afirma que o Curso buscava a qualificação de 

técnicos para que exercessem um papel proativo, atuando para além das demandas que 

chegassem de forma específica a seus setores, sendo capazes de visualizar ações 

complementares, interdependentes entre áreas da VS. 

 Entende-se assim, sob a perspectiva dos dois últimos entrevistados, que ações 

educativas correspondentes devem considerar a formação de sujeitos-agentes aptos em 

compreender a organização e gestão dos processos de trabalho na VS, com senso crítico 

quanto à sua efetividade, a partir de um agir comunicativo, aliado a um pensamento 

estratégico para a superação de problemas (HABERMAS, 2012; PAIM, 2000). 

 A complexidade de tal finalidade foi assinalada pelo coordenador geral de 

conteúdo, responsável pelo Curso na SES, ao expor que a definição do público-alvo deu-se a 



REVISTA INTERFACE 

V.15 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2018|ISSN 2237-7506 

 

ANÁLISE DE UM CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA PERSPECTIVA DE ATORES DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO E 
DE UMA INSTITUIÇÃO GESTORA DE SERVIÇOS DE SAÚDE  

Lucília Nunes de Assis, Marilene Barros de Melo, Cristiana Ferreira Jardim de Miranda 

 

63 

partir da busca por 

...um público que nos ajudaria a construir um produto pro      município e 
também pela necessidade de alinhamento interno dentro da SES, mesmo 
pra homogeneizar a compreensão dessa política de vigilância que a gente 
tava querendo construir. 

 

 Desenhava-se, portanto, uma qualificação que possibilitasse assimilar com clareza a 

política de VS e que ao mesmo tempo subsidiasse seu fortalecimento, buscando intervir em 

fragilidades como a deficiente integração em rede e a não qualificação do trabalhador para o 

desempenho de uma prática integral em saúde (TEIXEIRA ET AL, 2012). 

 Por sua vez, as opiniões de uma apoiadora pedagógica da ESP atuante no Curso e de 

uma gestora de uma área técnica da VS estadual, envolvida com a elaboração do conteúdo 

teórico-prático do Curso, revelaram que houve falta de clareza quanto aos objetivos da ação 

e métodos empregados. Essa percepção encontra respaldo em desafios a serem enfrenados 

pelas atuais práticas de educação em saúde, como a melhor definição de objetivos e 

conteúdos, além de foco no desenvolvimento de competências baseadas nas necessidades 

de saúde, por meio de um processo integrado de ação-reflexão-ação (VENTURELLI, 1997). 

3.2 ASPECTOS DO PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO CURSO  

 O coordenador geral de conteúdo do Curso, oriundo da SES, evidenciou sua 

responsabilidade quanto ao desenvolvimento do mesmo, em consonância com a demanda 

direta feita pelo subsecretário, ao qual representava. O mesmo reconheceu que o processo 

de planejamento da ação educativa se deu em um período de tempo relativamente curto, 

assim como a estruturação da própria política de fortalecimento da VS. O tempo limitado, 

em sua percepção, desencadeou desconfortos na relação entre as instituições envolvidas no 

planejamento e execução da ação, com trabalho intenso de ambas as partes para sua 

concretização. 

 Na perspectiva de uma apoiadora pedagógica da ESP, essa tensão expressou-se na 

dificuldade de conciliar o tempo político da gestão com a qualidade da execução do projeto 

de governo. Quanto ao tópico, o coordenador geral entrevistado admitiu haver uma 

distância entre aquilo que se desenha e o que de fato se implementa, o que lhe fez 

compreender a importância do alinhamento interno da equipe envolvida para a efetivação 

do plano. 
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 Esses achados encontram ressonância com o estudo de Bonzeman e Pandey 

(2003:7-15) sobre a relação entre decisão política, decisão técnica e o tempo demandante.  

Segundo esses autores, as decisões políticas não encontram relação com a demanda por 

tempo, pois geralmente advém da motivação de uma autoridade superior. Por sua vez, a 

decisão técnica, principalmente quando envolve atores distintos, relaciona-se com a 

existência de tempo necessário, percepção de estabilidade para a tomada da decisão e 

poucas interrupções no processo. 

 As apoiadoras pedagógicas da ESP e conteudistas do programa do Curso 

reconheceram que houve atraso para a finalização do Curso por motivos como a indefinição 

de fluxos e de papeis a serem desempenhados ao longo do processo, além do fato dos 

responsáveis pela elaboração dos conteúdos temáticos também serem trabalhadores 

envolvidos na implantação do PFVS. 

  Os problemas operacionais descritos poderiam ser previstos e/ou evitados a partir 

da aplicação do referencial do modelo lógico na elaboração do projeto em questão, 

conforme opina uma pedagoga entrevistada que acompanhou o Curso. Tal referencial 

teórico para a modelagem da ação educativa implicaria na descrição do saber implícito que 

originou a proposta do Curso, considerando a sistematização e o compartilhamento das 

ideias expressas em um desenho que permitiria a visualização dos vínculos entre objetivos 

do curso, infraestrutura e recursos necessários, processos a serem desenvolvidos e 

resultados esperados a curto, médio ou longo prazo (BROUSSELLE ET AL, 2013).  

 Um dos desafios a ser considerado, segundo um gestor da VS estadual que atuou na 

elaboração e aplicação do conteúdo programático, dizia respeito à própria indefinição 

quanto às necessidades de formação do trabalhador da VS, o que dificultou a elaboração de 

um projeto político pedagógico capaz de gerar um currículo adequado. Tal constatação pode 

ser analisada a partir da lógica hierarquizada e tecnicista inerente à organização dos 

serviços, conforme observam Duarte e Teixeira (2009), fator limitante da formação na VS em 

prol da reorientação de processos de trabalho. 

 Por sua vez, os entrevistados de forma geral revelaram que o desenvolvimento do 

conteúdo teórico-prático dos Cadernos Temáticos que compuseram o material didático do 

Curso foi um intenso exercício de negociação. Tal discussão sobre mudanças do modelo de 

atenção em saúde perpassou por valores e afetos que motivaram os sujeitos em suas ações, 
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bem como, nas relações políticas e de força entre os envolvidos, elementos a serem 

considerados em processos de ensino-aprendizagem que envolvam trabalhadores da saúde  

(BAPTISTA, BORGES E MATTA, 2015). 

 As entrevistadas oriundas da instituição de ensino ressaltaram a necessidade de 

ampliar a discussão do conteúdo programático em uma perspectiva didático-pedagógica. 

Assinalaram que falhas como, a utilização de estudos de caso de caráter fictício, descolados 

da realidade e a opção da abordagem metodológica do planejamento e gestão em saúde 

orientada para resultados, geraram inclusive insegurança quanto ao domínio do tema e 

aplicação. 

 Esses diferentes posicionamentos eram desafios para a operacionalização do Curso, 

mas alimentavam as reflexões acerca dele.  No caso da VE, o coordenador geral de conteúdo 

do Curso discorreu que a mesma deveria ser compreendida como política pública, enquanto 

o conteudista entrevistado defendia sua abordagem enquanto uma ferramenta. Apesar 

disso, este último reconheceu a aplicabilidade dos exercícios no formato proposto pelo 

coordenador geral de conteúdo e os resultados alcançados. 

 As informações apreendidas na fala dos diferentes atores apontam a importância 

de considerar, no processo de planejamento e operacionalização de uma ação educativa, a 

construção de um entendimento, de um consenso, onde os sujeitos com seus capitais 

distintos tenham suas falas reconhecidas. Condição que não impede que estas sejam 

realizadas em uma conjuntura de ampla argumentação entre racionalidades técnicas e 

simbólicas (DESLANDES, 2015). 

 Os problemas acima identificados na perspectiva de representantes da instituição 

de ensino e da instituição gestora sinalizam a necessária reflexão sobre o desafio da 

construção do saber em saúde a partir do mundo concreto das práticas, inerentes às 

conjunturas históricas, e não a partir de noções ou verdades pressupostas (BAPTISTA, 

BORGES E MATTA, 2015). 

 Tal percepção reitera o desafio da construção da integralidade da atenção da VS. 

Essa perspectiva perpassa pelas práticas e jogos de interesses dos atores envolvidos em 

definir e experimentar novos modelos assistenciais e inovações no processo de gestão. 

Situação que exige como pano de fundo o deslocamento de poder (técnico, administrativo, 

político) entre as próprias áreas da VS (ALMEIDA-FILHO E PAIM, 2013; TESTA,1992). 
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 O Quadro 2 a seguir apresenta uma síntese dos principais desafios inerentes  à ação 

educativa analisada, apontando como elementos centrais a serem considerados em 

processos de qualificação para o trabalho em saúde, o planejamento participativo e as 

relações permeadas pela intersubjetividades e pelos poderes em saúde. 

Quadro 2 – Desafios inerentes ao curso voltado à qualificação em Vigilância em Saúde, na 
perspectiva da integralidade da atenção 

 

Fatores facilitadores à operacionalização do Curso 

 

 O conteúdo dos discursos dos atores-chave revelou problemas do processo de 

operacionalização. E, ao mesmo tempo possibilitou a identificação de situações facilitadoras 

à operacionalização do curso, em uma perspectiva de contribuir para a integralidade da 

atenção em VS. A síntese desses achados encontram-se no Quadro 3, a seguir: 

 

 

 

 

 

 

Planejamento do Curso 

●  Problema quanto à definição dos propósitos do curso voltado à qualificação em VS, 

tendo em vista desafios inerentes à reorientação dos modelo de gestão e de 

atenção em saúde vigentes. 

● Incompatibilidade entre tempo político do gestor e tempo necessário para o 

consenso entre técnicos sobre conteúdo programático relacionado à integralidade 

da atenção em VS. 

●  Indefinição de papeis a serem desempenhados por instituição gestora da saúde e 

instituição de ensino, quanto à oferta da ação de educação em saúde. 

●  Ausência de um desenho do Curso sobre objetivos a serem alcançados, recursos e 

processos envolvidos para o alcance de resultados esperados. 

Operacionalização do Curso 

● Embates durante o desenvolvimento da ação educativa envolvendo relações de 

intersubjetividade e poder em saúde. 

●  Práticas pedagógicas descoladas da realidade do trabalho. 
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Quadro 3 - Situações facilitadoras à operacionalização do curso voltados à qualificação em 

Vigilância em Saúde, na perspectiva da integralidade da Atenção 

 

 

 A observação dessas situações facilitadoras pode ser uma estratégia de se buscar o 

equilíbrio entre tempo político e técnico, bem como, a interação entre os principais 

envolvidos (gestão, serviço e ensino) para o desvelamento dos processos de trabalho 

pertinentes ao planejamento e operacionalização de um Curso voltado à descentralização 

efetiva da VS. Desta forma, os encontros de distintos agentes, com respectivos saberes, 

Planejamento do Curso 

Um consenso prévio entre gestão, ensino e áreas técnicas da VS e ESF deve ser considerado 
como forma de viabilizar o alcance dos propósitos de um Curso em comum. 
A sistematização da proposta do Curso em um modelo lógico que articule objetivos, 
infraestrutura/recursos, processos e resultados esperados favoreceria o planejamento e 
operacionalização das ações. 
O deslocamento de técnicos do nível central para aplicação dos Cadernos Temáticos no 
âmbito das regionais de saúde agiliza o processo em comparação ao tempo necessário para 
contratação via edital e o reconhecimento entre respectivos pares. 
A mobilização para a qualificação prévia de técnicos das regionais de saúde, para posterior 
atuação como multiplicadores, é fator que favorece a operacionalização do Curso, quando 
há recursos previstos para o custeio do deslocamento e estadia. 
Articulação ensino-gestão-serviço 
A prévia interação entre os processos de trabalho na gestão estadual contribuiriam com o 
apoio matricial da gestão estadual para a reorganização dos serviços municipais. 
A não elaboração de um material didático no estilo acadêmico, mas aplicado às realidades 
locais, apesar de envolver um trabalho árduo, promove a identificação de vínculos entre as 
áreas da VS. 
A permanente troca de informações entre nível central da SES e respectivas regionais, por e-
mails, telefonemas, possibilitam correções e adaptações necessárias no conteúdo 
programático do Curso, de acordo com especificidades regionais da situação de saúde. 
A vigilância epidemiológica deve ser tema inicial do Curso por trazer conceitos básicos 
pertinentes a todas as áreas da VS. 
A abordagem da articulação da ESF E VS, bem como a discussão sobre território, requer 
previsão de tempo adequado para apreciação e maturação das ideias sobre processos de 
trabalho da APS e VS, Sistemas de Informação em Saúde, Geoprocessamento, Gestão de 
riscos, dentre outros. 
A APS deve ser discutida no final da abordagem das áreas da VS como meio de favorecer a 
articulação dos processos de trabalho entre ESF e VS. 
A articulação da APS e VS deve ser desenvolvida a partir da identificação de objetivos 
comuns, de forma que cada área da VS, dentro de sua especificidade, defina como pode 
contribuir para tal interação e intervenção potencializada sobre problemas de saúde. 
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projetos e métodos, conforme revelado pela percepção dos entrevistados, poderiam ser 

trabalhados a partir de uma leitura polissêmica para a superação de concepções e práticas 

fragmentadas (BAGNATO E MONTEIRO, 2006; MERHY, 2007). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados do estudo apontam que os desafios e fatores facilitadores inerentes à 

um curso de qualificação da VS, em prol da integralidade da atenção, envolvem o amplo 

consenso entre gestores e técnicos, de diferentes áreas envolvidas, sobre o desenho da 

ação, bem como, a importância do uso de potentes ferramentas de planejamento 

participativo e de monitoramento da mesma. 

 Os limites do estudo são de ordem operacional, por não incorporar o público-alvo 

contemplado pelo curso no âmbito das 77 regiões de saúde do estado. Esse fato pode 

implicar em perda de especificidades, mas não compromete uma percepção geral sobre os 

possíveis problemas e estratégias de superação vivenciados no âmbito regional.  

 A interface de instituições gestoras da saúde e de ensino, na oferta de ações 

voltadas à qualificação de trabalhadores na área da VS, devem primar para a elaboração de 

um modelo lógico de ação educativa pautado em aspectos éticos, políticos, técnicos e 

pedagógicos. Trata-se de um processo que envolve a própria dinâmica organizacional de tais 

instituições, pois a forma como seus respectivos sujeitos-atores pensam e atuam no 

cotidiano de trabalho não está dissociada dos propósitos, planejamento e operacionalização 

de uma ação educativa que propõe a reorientação de práticas em prol da  integralidade da 

atenção. 

 Os resultados apontam para a importância de se realizar estudos que abordem a 

implantação do PFVS em contextos diversos, a partir da ação educativa que o subsidiava. 

Conclui-se que a discussão da reorientação das práticas em VS no âmbito de uma ação 

educativa se faz urgente. Nesta perspectiva, a sustentação de processos identitários 

assegura o estabelecimento de objetivos e metas comuns, seja entre as áreas da VS ou com 

outros serviços de saúde da rede com a instituição de ensino responsável.  
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